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O NATAL

  

A humanidade gemfa de—

baixo da mais dura oppressâo.

As leis dependiam da von-

tade do mais forte e não da

razão e dos bons costumes.

O vicio tornara-se tão vul—

gar, que a virtude era como

se não fara e, quando brilhas-

se, era como rapido meteoro ou

totalmente desprezada e es—

carnecida.

O povo sem fé e sem espe-

ranças não encontrava refugio

a seus males e não sabia dou-

de poderia achar para elles ()

verdadeiro remedio.

Em vez do culto á divin-

dade, prestava-se culto a Ve-

nus, que s mbolisava à prosti-

tuição; a accho, que symbo-

lisava a embriaguez; a Mer-

curio, que sy'nbolisava a rapi—

na, e a outras falsas divinda-

des, quasi todas symbolos dos

mais hediondos vícios.

são, ainda havia quem alimen-

tasse crenças. Mas Roma, a

dissoluta, a senhora do mundo

avas'salando os povos, não per-

mittia, que se sacrificasse se-

não :; Jupiter e se erguessem

altares, senão aos idolos !

Subira ao throno Octavia—

no. Menos valente que hahil

politico, tratou de saber o ou-

mero de indivíduos, sujeitos

ao seu poder.

Para levar—se a effeito uma

exacta Estatistica da popula—

ção, mandou, que todos os che-

fes de familia fossem às terras

da sua naturalidade para se.

alistarem.

E o povo crente, o que

ainda alnnentava em seus co—

rações alguns restos de espe.

rança, o que recordava as

prophecias, e n'ellas ainda con-

fiava. julgava, talvez, ver n'a-

quelle decreto de Octaviano,

uma aurora de redempçao, um

limite a seus males, um pro—

nuncio de melhores dias.

E não se enganava.

Chegára : Bethlem, cidade

chamada de David. perto de

Jerusalem. um peregrino mal

trajado, de aspecto humilde,

de rosto sereno e cujas pala-

vras eram de uma franqueza

e sinceridade pouco vulgares.

Acompanhava-o sua esposa,

E no meio d'esta prever- tão joven como formosa, tão
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wave-Mesas;—

!

O templo do deus Jano está fechado;

as aguias Vencedoras, dos romanos

doscançam descuidosas, os germauos

dormitam nas fronteiras.

  

sincera como elle, e como elle esposo, n'uma noite fria. como

tão humilde e tão pobremente a descrença d'aquelles tempos,

vestida.

Os ricos negam lhes pousa-

da e nas casas, proprias para

hospedagens ou não ha loga-

res para Aquelles. Psregrinos

ou oxige-se-Ihes uma paga

muito superior as forças de

seus parcos haveres.

Os dois Peregrinos, depois

de muito procurarem, encon—

traram apenas uma pequena

gruta, aberta n'urna penha hu-

mílde e fria, sem abrigo e sem

conforto.

Aquella gruta era um pro-

sepio, onde costumavam roco-

lher-se das intemperiss os ir—

racionaes.

E o Peregrino acompanha—

do de sua Esposa foi a Be-

tlilem para não faltarem às or-

dens do imperador de Berna,

a quem então, como quasi to—

doo mundo, estava sujeitaa

nação judaica. Seus nomes de-

viam figurar na estatisca da

população.

Esses Peregrinos eram Jo-

sl e Maria. Segundo as pro—

phecias, () Redemptor da hu-

manidade, o Messias prometti-

do devia nascer de uma mu-

lher excepcional. da tribu de

Judá e da stirps de David.

Essa mulher era Maria,que

chegara & terra de Jose, seu

caminha o velho José

negra como a desesperença,

que alimentavam muitos cora-

' ções, tempestuosa, como os vi.

rios, que por todo o imperio

Romano se ostentavam sem

pejo nem recato. . '

O poeta mantuano dlzlª

em suas «Eglogas» que vma

ao mundo um Menino, que

havia de alterar os costumes

e trazer-lhe novas eras de

prosperidade.

Em Roma par:-co que va-

cilla o throno de Cesar e os

governadores das províncias

sujeitas áquelle vasto Imperio,

sentem que lhes foge das mãos

o poder tyranicol

E os crentes esperavam

anceiosos essa creançn, que

vae nascer, não em berço d'nn-

ro,mns sobre umas pallus;

não. sob um tecto dourmlo,l

mas sob uma penha fria e:

'huseida; não, rodeado de uma

corte esplenrlida e .numerosa.

mas ]uucto de irracionaes.

Nasce. E não foi mister,

que as tuhas annunciassem um

tal acontecimento. Os arautos

não sairam a levar tal nova!

Apenas nos pastores, que por-

to guardavam seus gados, ins-

pirados por armonias celestes,

que entoavam «Gloria a Deus

nas alturas e paz na terra aos

plastic junk rm

homens,. correm alegres so

presepio a levar as suas hu-

mildes offerendas e a admirar

a belleza extraordinaria. que

se notava no rosto de Jesus.

E foi 0 bastante.

A noticia espalhou—se por

toda a terra com uma rapidez

milagrosa. Os lagos saem dos

seus palacios e, guiados por

uma estrella, correm ao pre-

sepio de Bethlem e offerecem

ao Recemnascido ouro, incen-

so e myrra, porque reconheo

ciam n'ella um Rei, um Deus

o um mortal.

Vamos pois ao templo adorar

o Deus rccemnsscido para nosso

resgate. O que foi Mortal, psr-

nos ensinar a ser humildes e :

cncuar a morte com valor e

resignação. 0 que é flei pelo seu

poder, eseinpre ha de reinar em

todos os corações crentes, por

que sempre ha de vencer 0 po-

der das trevas.

Tambem em nossas habita'

ções o podemos adorar. Tsm'

bem com as nossas famílias pn-

demos festejar o natal do Redom'

pior, unindo-nos em fraternal am'

plexo, imitando Jesus, que foi

Sempre compassivo e amoroso e

que sempre aconselhou a carida-

de. a desculpa das faltas, e per—

dão das oftensas, e a resignação

nos sodrimeutos.

W
M

A familia santa

da cidade são ;

a presepe humilde

encontar'sc vae.

IV

O' pobre humanidade, 6 povo escravo

que não tens re, nem lei,

levanta a fronte agora. que u'um 'stabuio

nasceu um grande rei.

Quebrsram'se as algemas, tudo é livre:

jà pódes res irsr.

venera o Homem eus. que, generoso,

se vem sacriuosr.

p'ra Belem.

Acompanhs'o na viagem

formosissima judia,

: ioven e casta Maria.

Mais uingueml

E conta aos teus vindouros como Christo,

o querido do Deus,

ao mundo veio humilde, e sempre humilde,

n'um burgo dos judeus.

O nome d'essa Roma poderosa

bastava para ter sob os grilhões

os gallos. Os hespanos, os teutões,

províncias inteiras!

A virgem Marªis

já chega & Belem;

mas n'esta cidade

pousada não tem.

.
Ovar, 23—12 492.O povo dos Vencidos geme escravo,

curvaodo a cerviz. A gargalheira

nâo prende só a fronte sobranceira

da destroçado grei:

Poucas bagagens: são pobres

os espºsos galileus;

esperam tudo de Deus

d'Abrsbão.

Quem dara guarida

aos dois galilcus ?

Ninguem se incommoda

co'a mãe d'um Deus!

em llama, n'esse antro de riquezsª, Seguindo o longo caminho,

despojos das nações, arrasta, pobre, atravez da Samaria, .

a vida miseravel povo nobre, só pensa a virgem Marta

que se dizia rei. em Sião.

Que falta aos descendentes dos latinos? O' virgem se tu previsses

Não teem no Capítulo Jove forte, . dor "ª'“ uardada

linerva Baccho Venus o Mavorte . .p '.8
e a deus 'Ilermi :) atª ? ' pla cidade mal fadada

. ª _ . de Salem,
Que falta, por:, ao povo que domina talvez ª morte pref'ri=ses

gaullezes, gregos, syrios, africanos, e ser estcríl qual Saza "

e ve trªindo o nome dosrongnos? . gozar da mm amam

m pouca coulsla. s . de ser mãe!

D'um canto da Galilêa.

cidade de Nazareth
lll

l

Cyclic l'am'ro.
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PORTO, lã de dezembro de commissâo dos induítiriaes eopo- finíssima P_dººªçãº: nunca es- ] panhia aet'obalica aqui mw . ' . , ; ' _.”
1895. »

E;??ei'fãmãotennmçm ;;;; querendo os pobresinhos, com i nada,
. ANNUNC!OS

Fair: uma cmrp,pnn,,encia “da no cºmício um, aqui um, nem compartilhava os seus O desempenho foi regular; 'M————— “
d'umá cidade, [trincrpr'tlrnctttr'sett- logar no dia 12 do corrente. mªlªs de fofinha e para quem ª , — Professoo de provªdlicom' »—

do et a segunda capital do rei Aguardavarn na estação de sempre foi uma carinhosa e *u' ' , , potencia lecciona em sua casa:

no, n é certamente .uma das Campanhã a chegada da cornmrs-
“ let-“vidade .

izoisus mais fareis, pois que são

tantas e tão variadas as petit"?-

cias e sirenes que todos os dia;

se dão que o historiador para não

caltir no : enfadonha e no otar-

sador: ve—se seriamente atrapa—

lhado o indeciso em as comme-

rar.

tium tudo, apesar dos meus'

france 'tªeom'sos, - procurarei. tocar '
no que mais me pareça interes-
sar os leitores.

— Principiarei por dizer-vos-

uue grassa aqui com mais ou me-

nu-s intensidade a aptttosa. uma-

doonça não mortal, mas hem im

comutada pelos muitos cuidados e

Soffrmentos que causa ao parte-

cente, emm-cando pela crcação

na berma, (l'aphtas e borbulhas .

que «tornam impossivel engolir

qualquer alimento a não-ser so

caldos.

Estaldncnça começa pelos ani-

maes herbívoros, principalmente

o boi, eªtem'so rrommnn'icado às

pessoas, pela necessidade que ha

em continui" da ttíll'llt', Não sen-

do possivel até agora eornbatel—a

com meios energícns, visto que

no dizer dos veterinarios pode o

animal estar atacado da molestia,

« cnmtudo não se conhecer; em '

Virtude de não ”(presentar signed '

algum externo que o' dnnunnie.

Tem-se dazlo já algu IS cams,

principalmente em Villa Nova e

Campanhã; e de muitas familia»—

sei. que e carne de ' coa é coisa

que não lhes entre. em casa já

a alguns dias.

Como unico remedio conheci-

do é cozer bem a carne torna -

do aSsim impoSSit'el a vitalidade

d'esSes microbioe propagadoree
da 'molestia.

,

—Unmo «estavaannunciado. et“-

fectuou—se no Principe !oal, um

comicio extraordinarro promovrdo

por :industriaes o nperarins em

protesto a' revisão das pautas

aduaneiros.

Como era de esperar correu

tudo o: melhor ordern, faltando

alguns oradora; pºpulares

foram muito aplaudidos.

.ltesolreu se por unanimidade.

mandar uma representação a el—
rei,;clrimo protesto da dita pauta.

-—De espectaculos; hontem

 

    

 

   

    

  

o.operan'ns “que lhe' fizeram um

cardeal, recepção. '

-— Continua e grossa: com

intensidade bastante, apesar de

se ter tentado grandes precauções.

tanto aqui, cona nos conselhos

limitrophes, a aplilmm.

' -—- Como os leitores devem

estar lembrados ainda não tm

muito tempo se praticou um rou—

bo astucioso no Banco de Portu—

gal eum que até hoje setenlia

descobrem» () illlllll'r.

' Pois. agora acaha - de dar—se

outro em .e ones circumstancias,

com | difference que teste foi pra-

ticado me com bancarias dos

srs. Pinto da Fonseca e Pinto

Leito. ,

No primeiro foi negociada uma

letra de &:500 libras suor-alla do

Rio de Janeiro sobre Londres à

ordem de Manuel Pinto Bastos;

_ na outra uma de 4:500 nas mes-

mas condições- '

Só se conheceu o roubo quan-

do essas letras foram euriadae

para Londres e ahi se conheceu

que eram falsas A policia traba-

lha activamente na lltªS.fÍ)h0rÍvª d)

escroc, remcttendo para todos os

pontos de fronteira tell-grammas

com os signaes do individuo, que

cremos'náo será lacil encontrar,

em vista do que tem acontecido

com outros nas mesmas condi'

ções.

-—Começon leitem no pri-

meiro dis-rito criminal : confe-

rencia medica pare dar o seu pa

recer acerca dos exames toxico-

Ioginos no processo Urbino de

Freitas. Cremos que ha ser [a'

woravel ao— rêo em virtude da at'

titurle benigna que a imprensa

agora lhe dedica- Mas quem se-

| guia com attençâo esse processo

!
' forçosamente conhecer que o réu

, é criminoso e portanto merezedor

de todos os rigores da lei.

Se fosse outro desgraçado :
que estas horas já estaria comendo

n*algum calahoiço da Penitencia'

ria todos os horrores que n'essa

casa se possa.

— (;omo'são horus de' partir

'e correio não tenho tempo paranumerosissima concorrencia. no mais e porisso até a coment.Príncipe Real, para gozar : ex—

pleudide zarzuella—El—rei damna-

do, o os prodigiºsos exercicios
P.

de força de Marx, que para os%

leitores fazerem um pequi-no juic
zo d'elle basta que— lhes diga que

e homem que Com um murro es-

migalha um pedregulho'e susten-
te nos braços e boca um

de trezentos 'kiloe.
.

Um homem assim só de ferro; -
e com este certamente não eu.

trara a aphtosa, apesar de elle

comer por dia onto kiltos da car-
ne de vacca.

Até outra vez.“

22 de dezembro. ' ' "

, Quando as noticias não faltam
e agradavel fazer-se uma corres-
pondencia mas quando ellas fal—
ram e por

aimaginação em busca de ass'um- ªfª-
pto que sirva

se encontre e para desesperar.
Com tudo apesar do momento em
que me encontro procurarei infor-
mar- os leitores no que mais os =neg06tante d ª
possa interessar.

_ Chegou na terça feira a

» Noticiario

 

Pªº—_

Passam ento

Victíma de uma febre lyphob

de, no curto preso de poucos

dias,fioou-so na segunda feira

ultima, em Lis-boa, a exm.'sr.'

D. Sophia de Senna Azevedo,

esposa extrernecide do nosso
bom e dedicado amigo e patri—'
cioo sr. Nanni! Augusto da

m..., “nªs que se' dê Silvia Junior, e uma dos em."

Alfredo de Senna Azevedo,
par: o caso e não digno administrador da rasa

Duque do Cadaval, e Mathias
de Senna Azevedo, acreditado

quella praça.

A illustre extincta era uma

senhora de cxcelsas virtude'se

são grande'ouuiero dªt-industrias '

monstruoso e estudou 'bem os ,, _- . l ..
quesitos de que se compoo ha de ! ("ªtm-", em ºº'“ Pªl'lºo ªªn".

Dnixajri

filhinha diª

entrvo ile-amis line:.e par.. .
Aos (rªining fuirrbres-_colc-

briidos 0"th decorrente, air-"'

sist-iram muitos amigos'dae rc-

lações rla- rfatnilia ,da finada,

sendo sepultado no chmiterio'

gojefyl ,
dos Prazeres, ºm???

' tiitlia.._ '.r' fi, '

'Ao nosso amigo e. familia '

pelo tranee— que““aratiarn de

snii'rer, endereçainoe-lhes o nos-

sa expressão de conddentia,

acompanhamlo—os no sro pro-

fundo sentimento, por tão pre-

maturo drsenlare'.

M

W

. Chegad-

Acho-se entre nósi, vindo

de Víznu, o nosso bom amigo

Si'. mnjur Cruz.

Este distiocto ofiicial vem"

passar as consoadas do Natal

em rot—npanhíau de sua emu.“

funiha.

Novell"

Termi—naram boot-em as no-

vnoas em honra do menino

Jesus. na egreja matriz.

A opunha das novenas e

a quadra mais brilhante para

os nossos . rapazex. que. mmm

dados d'alegi'ia, altas horas da

tam no adro amplo da egreja:

Sirroiro solta da cama.

Que ternos frio nos pés,

Não nos faças esperar

Nem escamar por quem és

—-l——-—+——n_'_

lanuel . Salvador -

Acha-segrompletamenteres-

tabelecido este illustre acade—

mico.

Estimnmos.

“_*—

moenln Ribeiro

E' digno dos maiores elo-

gios este nosso amigo, dicho-_

rto photographo-amador, pelo

esmero.' precisão e muita niti-

dez com que-tira todos os re-

tractos, 'sendo- Zalguns de reco—

nhecido merecimento.

—-—————-o-—-___

Theatro

. No 'domingo passado. str-,
b'iu à scene no nosso theatro

a conhecida comedia-ac'l'hio

Matheus», além da opereta o

«Protesso do rasga», e it can-

çoneta os «Negritos», pela dom-

dcsrelarla protectorL-rzún, .;í'ªíª"

.dt'phaadadeg ª“; '

meªdd qneíf l o,“

. ". fr. _

' . Realisa-se lnije com toda

- ; pompa . explendnr na nos.

ca Egreja a. eolemnirlade do

Natal. - '

Ha sermão e missa canta-

“ da a grande instrumental.

   

 

   

 

  

   

 

. Útil-lol
.

Não muito eden-otarios os

da troupe 27 de Novembro.

. .

Quem compra por compaixão

—Grita um doido a chorar-,—

Uin caixote de sabão

P'ra ler a «Folha d'Orar7r -

( Transa-cremos com a de-

vida venia d'um jornal estran-

geiro tão apparatosa quadra. "

Admirem leitoresl

 

“

nois heroes

Ha dias, cerca das 8 ho—

ras da tarde. evadiram-se, por

meio de arrombamento, das

prisões d'esta villa. dois crimi—

nosos,.rujns nomes ignoramos.

Fol tal 0 estardalhaço que

0: restantes presos fizeram,

que omitiu ao local muito gen—

te,:rpena; souberam do suc—

cedido.
-

A polícia, de sobrecenho
carregado, levantadas as guias
do bigode, gesticulando rasga-

«lamento,, rebuscavn...' qual-
quer cousa pelos fªmª da ar-
cada, cinqnnnto alguscurio'so's,

de archote em punho. (merche

.Wflªmbºªªíº) procuravam os

galopins. « - ' '

Consta que um dos policias

home'n laçanhudo e severo,

enaminara um dos ' bolsos doª

capote, descontinudo 'que la'

dentro estivesse algum-dos he-b

roes! ' ' '

Que tal nãº é O bºlso do:

ºªpotel
. _.

-— &

———*___—

Ten-pp

Após uns- dias eerenos,

muito lavados e eltoiosf-ile sol,

tem cabido uma .,chuvaº'lina e
arrcliadora. . _, , _. ,

' Na madrugadade hontem

.pairou sobre- anos. uma rija

ventania acompanhada de gran.

des bategas d'eguae grapiso,

.acoutarído- rijament'e, ameruda-

damente”, os arvorgdoe e telha-

dos' das» nossas habitações, não

causando porém . prejuízos,, tão

sómente engrossand'o oe ribei-
ros da nossa villa“.

 

  

   

   

   

   

   

  

tnstrucção primaria, francenpor-

tuguez, mathematica e geogra-

phia; e habilita para o _magistc.

rio primario do Lª e 2: graus.

Resebe alguns “alumnos internos;

Certa : A. Casimiro, Bibas (pro-_

ximo ao correio) Ovar ' "

. , Fabricade bis-

- Coito

e Padaria

0 proprietario 'd'este, Canta

no da Cunha Far—raia. participa

no respeitavel publico em geral

e aos seus amigos em particular

que acaba do abrir e seu novo

estabelecimento onde se encontra

um variedissimo sortido de doce,

vinhos finos, cognacs, genehras,

tabaco: e demais artigos proprios

para se festejar excellentementeo

proximo Natal.

. Ao eeu .novo estabelecimento,
Boi! !

EDl'fAL

Antoniô' Soares Pinto, Pre—

sidente da camara municipal e

da commissão do recrutamento

do concelho de Ovar.

Faço saber que tendose pro-

cedido no dia 12 do corrente, em

sessão publica da icommissão do

recrutamento nos Paços do com

celho, e em conformidade do al-

urá do umª Governador civil

de 26 de' novembro findo, ao

sorteio dos mancebos definitiva-

mente recenseados para o serviço

militar do exercito e da armada,

se veriticou que foram proclama—

dos recifes para o_serviço na-

val oe seguintes mancebos da fre-

guezia de

_, OVAR

Continyente da armada

Recrutas '8

Lista dos apurados

Jose, filho de João d'Oliveire

Bello enm-ia Gomes, da rua da

Fonte,.tnrte'ado com o numero I.

João, (ilha de Vicentevda Sil.

va Borges ,e Rºsa Ferreira da

S-lva, de S. João, sorteado com—

o numero 7.

Francisoo, filho de Antonio

dºUliveira Pinto e Maria Gomes,
daº ruãªdõ “I."ârirarâõ, sorteado com
o utlmero_9.

José Manuel, filho -'de João

Ferreira da Cruz e Margarida de

Pinho, da rua Velh ,,,.sorteado ,,

como numero“ lí."

Manuel, filho de Joaquim Fer-
reira e Maria da Silva, do lugar

do Brejo, "sorteado-com o nome*

ro l3.', - - - .'

Manuel, filho de Antonio Ro-

drigues ..Caoão cªntandº. Lºpes,
da rua da 'Olivníri'nha, sorteado

com o numero Ut.

João Maria, iilho de Manuel

d'Oliveira Alegre e Maria Gracia

Ferreira, ' da" Motta, sorteado com

o numero 116. " , ,
“José; filho de; 'Antonio Cor-

rei: Lopes e ' Maria Correia, do

Outeiroysor'teadd com o numero

l8. .ª nª º'

di—'.

Contingenle parir ªr)-exercito ártico

Recrutas 37—Abouados 2

-. “Í "'?Lietaªrfo: alienados .

,.geriia'tdo Barbos: de Quadrºs
r _, .

 

 



filho de Francisco fo    

pulo exm,“ Governador civil

ollicio numero 562, do lt de

tubro de l892.

José d'Uliveira Gomes, lilho

de Manuel Gomes da 'Costa e de

Roza d'Olireira Salvador, alista.
do na qunlidade de voluntario

regimento de caçadores no

mandado abonar a' lregnezie'

Ovar pelo exm.º goveriiadureiªvil
do districto em ol'licio numero

56! de M de outubro de 1892.

Lista dos apurado:

Manuel, filho“ de Jose Valente
Godinho e de Anna Marques,

Cabanõel, qorteedo com o nume—
ro 2.

João, filho _de Lourenco Jo

de Pinho e Joanna Ferreira, do

largo de S. Miguel, - sorteado

com o numero 3.

Augusto, exposto à porta de"
Manuel Alves Marques, da Mar-_

ieira d'Andn, padrinhos: Angu

to de Silv: e Mari. Gracie d'Ol

reira Soares, da rua Nou, ior'

teado com o numero—&.

Franeixcn, filho de Bernardo

Godinho d'Oliveln e 'Ãníól'líã.-Va—

lente de Jesus, de Cabanões, cor-

tendo com o numero 5.

Antonio, filho de Manuel
Vares : ltosa

to 6. '

José Maria, ilha de Manuel,

Poroíra Cai-talho e Joan!) Bos:
d'Uliveira Lyria,do LamerÍO,_
sorteado com o numeral”

Manuel Jose, filho de Pinto-
nio de Pinho da Oracao de Ma-
ria 'de Oliveira da Cunha. da rua

Sorteado corn o
da Oliveirioha,

numero ll).

José, exposto à

. [.l'

José, filho de Manuel Joaquim,
Valente d'Almeida“ e Emilia "Sil"

Pºça.
vina d'Araojoe Castro, da

sorteado como unir-tera ”(SJ

Abel, filho de Antonio Perei-
ra da Silva e Marin Ferreira dos
Anjos, da rua da_Fonte, sorteado
com o namoro l?."

Manuel, nlho notural de Mr

ria d'Oliveira "Pinta, solteira“. da

rua do Lamario, sorteado como

numero 19. .-- «.

Manuel, filho de Joãº. de Pi'
nho Piqueiro e. Rosa d'Olivgira,
da travessa dm, lavradores, sorv-
teado com o numere.'29.._.—,;:.;

Francisco. filho de Manoel

d'Olireira, Bichon ligia-_Q'Qligeiz
ra da Graça, doeºLurad'órn,”ao:-
teado com o numero 21.

Manuel, filho de Antonio.]lo

drigues [tepinoldo e “crie Ione '
dº(llireira da Silva, dínªmº-51,9-
Villa, sorteado com O numero
22.

.
Manuel Maria, filhº.-,dº, José,

Rodrigues Figueiredo e. Moria de'
Oliveira, da rua da Route, sort.

tendo com o numero 23. «. .;

Joio, filho de Manuela,-Auto

nio Lopes edo Mariª a; Sillª.
da rua do

o-nnmero 21. ,; .

Manuel, filho doam Gomes.,
e de Maria Clare poça-te, de". São"
do, soateado com o numero_ 25..

Manuel, filho de _,)»ló Mªr.
ques de, Oliveira e Maria"”d'Olí'g-
veira, do Sobral, sortéadojçórh o“
numero 26. ' ,] ff

José, exposto & porta de' Jose
Socrcs delmeida, ,,,; _Mliirteire.

. .. ”, *. bum '“('(_ , . - i

aquím' Bar—
bosa de Quadros e de D. Marie
Barbosa de Quadros=alistado na
qualidade do voluntario no regi- .
mento de caçadores numero. 5.
em 26 de outubro de l89l, man-
dado alionar à lrognczia de Ovar

mero—
5. em 47 de agosto de lªst,-_

Ía-

Dulrtc Poretrr,«de
Goithovae, sorteado com—o nume'_

porta de JO“
d'Olivei'ra Simão'que ro padri-
nho, bem comOªRos: dos Santos,
da Poça, sorteado com o numero

na

Bajunconaorteado hem" , ..

_ do tribunal judicial ,,d'esla",oem,ªr;

   d'Arada, padrinho-: Menuel Gon' que não ai pra

de Joaquimradares,-sorteado com o numero
'.27. _

Jo'a'o, filho de

e de Maria Roza

Cimo da Villa,

numero 28.

José, lillio de-ieaqnim Ferrei-
ra Valente e Ano: de Oliveira,
da Ribeira, sorteado com o

mero 29.

Francisco Maria, filho de Anº
tgnio defotieeir: Mendes e "Rita
Ferreira-dc Graça, de rua «da

de ªnte, sortudo com o numero

Dias Correia. moradi

nolbgar de Passo, freguozia deManuel da Crtrr. d'asta ciumenta, : sitter:de Oliveira. de Uma morada de cazis baixassortudo com o com coronha de terra Iairudin e
malto png-ido, sit—i no Iogir de
Ps.—sh, freguezia de Vallega, que
confronta do norte cpm- caminli'o

uu' publico. sul com Antonio de .le-
sus Gaetano, nascente como ilnu'
tor José Lopes Godinho (le Fi-
gueiredo e poente com Manuel da
Silva Castro, no valor de reis
4006000, e'outra morada de 'ca-
zas baixas com cortinlm'de terra
lavradia pegada e mais pertizuças, '

em

Oll-

[10

Jose, ilha "de José d'Oliveirl
Merquos e Amu Gomes, —da rua
do Bajunco, sorteado com o nu'

mero :ll.

Francisco, tllho do José Maria
Duarte e de Maria de Oliveira
da Grace, do Areal, vertendo com

o numero 32.

João. filho de Manuel d'Oli-
vein da Vendeira e de Anna

“Pereira dos Santos, da tir-avessa
dos Campos, norteado .com 0 nu—
mero 33.

Antonio, filho de Manuel de

Olíyeira Faneco. e, de Maria de

Oliveira, do Lamarão, sorteado

com o numero 34.

Minuet, lilho de José Fer-

nando: da Graça e de Anna Go—

mes. do Lamarão, sorteado com

o numero'aã.

Manuel Maria, filho de José

Gonçalves Cutileiro e de Maria

da Silva, do Largo de S Mi'
nual, sorteado com o numero

36.

Francisco, lilho de José Fer—

, naudas Villa e da Roza de Sou.

sa. de S. Bartholomeu, sorteado
com o numero 37.

José, [ilha de Manuel Rodri'

guns Conde e de Maria Rodri'

guee de Pinho, da rua dos La.

que confronta do norte com lªr.-u-
cisco José Valente, nascente e
poente eum caminhos

| valol' de 1905000 reis.

Para a arrematação são cita-
dos os credores incertos.

Ovar, 23 de dezembro "de l892
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Verifiquei & exactidão

() Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha
Abragão .

Annnnariçâo

s.

[.

1.“ publicação

No dia 6 do proximo mªr de
ianuiro, pelo meio um. à porta
do tribunal judn-ial d'estn comar-
on, site no praça, d'csta villa,

volta pula segunda vez à praça
para ser arrematada por qurm

mais olierccer sobre o ph“?! em
que vao à praça a propriedade
abaixo mencionada deseripra no
inventario orplianologico ; que se

vradores, sorteado com o nume— procede Pºr "bªº ”0 Jºãº Sª"ro 38. .
gado., moradir que foi na rua do

"José Maria. lillio de - Thome OUl'ªl'ºº d'eslª "“ªo ª Sªber:d'Oliveira Luzes e de Maria da Uma "W'ªllª "º liª-ªªª Fªrmª—ºSilva, das Ferradores. sorteado com Pªrª? dº Pºçº º mªlhª Itªi"com o'numero 39_ tenças, sita na rua do Outeiro,

 

   

  

    

     

   

 

dos os credores incertos.

Orar, 22 de dezembro de 1892.

numero lil .

Manuel. filho de José Maria

Gomes Pinto e de Roza d'OIiv'ei-

rir da Piedade. da rua da Graça,

sorteado com, o numero 42. ;

uma, mtoo: Fra—animada
. ;,Silva Genrescd'e'Maria de Jesus. *

do Biirrçirgfâorlea'do cºm onu" f_
.jltlºl'ºâªçn ' * . '

Vor-inqoei a exactidão

O Juiz do Direito

Salgado Carneiro.

, _' _.
'O Escrivão

:? E»W_.;Acqnslar "se ' lavrou .oj
“ªpresente ªejgoutrdede agita-l theor'
,para mesa ,a'lllxados' no logar: de
"est [o e publicádos n'mn' “Jornal
"da' oralidade na conformidade da -2.' publicação
lei. ,,, ,. _ - - — _ - No domingo 8 do prnrimn_ OV") Sªla das “ªªªººª ”ª mez da janeiro, pelo meio dia aí.º???.'“'5ªª" dº? . recrutamento,,lg porta do tribunal judicial desteªº ªfªzºmhl” ,dª 1,399- ,E º.“ comarca, sito na Praça d'estaril.Fl'ª'lºlªº" Fªffº'rª. Fl A“"Jº— 59: la, hão de ser postas em praçaCrªtªlrlf): º.“.bçªºrªwi— _ » -.: »para srremarremntadnspor quem' . . , — . - “:* mais Offel'UCBr sobre o preço da. 9 Imªgen“ dª cºm“??? respectiva avaliação, _as proprie-

Antonio Sorires Pluto. dades alnnxo mencionadas. des-

,ª—ARRª—EMATAÇÃO '

Frederico Ernesto Camarinha
Abragio. '
_.—

áxrnAcro " '—

 

criplas no inventario orphannlo-
gico. a que se procede por obito

de José Pinto, viuvo, morador

que foi no logar do Corgo, fre-

guezia de S. Vicente de Pereira,
d'es'ta comarca, a saber:

.» Uma loira de terra lavrailia,

donatureza allodial, chamada o
campo do Varoiro, sita no logar

'“ "' l." publicação

No dia 6.'do_'.prii'rimo'mea de
janeiro. pelo meio rlia,à porta

ca, sitngna ,,Praça, ,d'esta. .villa,
_

Voltamg'norameqçe á _praça . as do, Corgo, freguezin de S, VIGO!!-
pçàprigdªdesabaixo mencionadªs, to de Pereira, que confronta do
para Serem “arrematada por quem norte e sul com Jose Valenta da l
mªis on::roeerjsobre o «preço em bilva, nascente eum caminho por

(aut.-,; ' ', *. . 'r-v '
w,

sita no mesmo logar e _lruguozia, i

_ _ . . ça, descriptas no ticular e poente

çalyes, de S. Joao, eMaria Gra' inventario orphanologíco & que mas Pereira,
ICI. de Oliveira Soares, dos Por se procede por obito

 

935800 reis.

Outra lelrzr de terra Iarradia
allodíal.

aradas. sita no mesmo

e mau»,

(rr-guªrda,

colar e

dos Rei:

reis.

Para &

, Ovar,.

1892.

"15

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado Carneiro

0

De confronta do norte
com Fraiicisao Antonio de Pinho,
sul com Manuel Marilusd'OIirei—
ru, nascinile com miminho parti—

poome com Joaquim José

, avaliada

arrematação são cita
dos os «'redores'ªiucertis. '

 

   

com Manuel Gn—

avaliada em reis

”chamada as

lugar e

em 575350

de dez.—:mºro de

esrrivâo

Frederico Ernesto Camarinhapublicos,uo Abrasão-.

 

Unico legalmente annorindo pele

Conselho de Saude Publica .

l, ensaiado e lppmedo nos he.-pi-

sea: Cada fraco está acompanhado

denn im

do: wincinau Meo: de “Lisboa,

reconhecidas peloe misulos do Brant

Dopoeitou nu princip— pla—neem

Mais de com medicos :ttestam
a suneroridaile il'nste

ra Comiª-'No" -f.aÍl-.1 de

 

N'cste estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

e perfeição toda a obra concernente e este ramo de

pipas. meias pipas, qumtos, docrmos,

ilidade de com, garantindo-se nao
só a boa quolidmle de madeiras, como : modicidado de

nidez

industria, come são:

alturas e todo o qu:

 

de Port»

com as obsen ai,-aee

vinh « pa'

força

Ovar,

1892 .

ºwna, . pel. junta de nada piàbm

_
.

Port al, d 't i '

Mailuvl, filln) de Joao Rndrl- d'este "No, que confronta do ”,º “ª; N::'fi'i'ºifnífuê'31:53:

guiªs“ Cação e de Marta D," norte com José Correia Bolhão, “|_ 3 “um, um ª, ,.....iªmnç, d,
Soares. da rua dos Furadores, sº] com hà" gif Vau, “giªcºmº “mªx,???“ “"“““ ;º'ª'ª"

o' "o numero EO. cum a rua no usa o poi-en e com .. . º..” ªº“ '" ""'“
sºr?!" $ªno. de José Pinto Manuel Juª'luim ltodriauos. aIIO' “umª" ' ªrm" º ªppºu" dº "'

mm ,“ ª : . . d'l , l “1 380600 _ !Odc-ttl'lnrduuno.Umcalieoth

_ Rachão ,e;,<_le=M—mª'd Oliverª, da |; , no ia o. te _o _ rele. Wentmmm».
rua do Sobreiro; rorteado com o Para a arremataçao sao cita- ªl lui-"nºso— &»th Abragão.
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preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este (im expedida lm
ser dirigido à' Firma commercial de

 

evan _

     

  

  

       

  

No domin

porta d-l Trrbu

comarca sito na l'rnca d',
la, ha de ser posta '
ra ser arrematad

mais oll'erecnr sobre o preço da

ação a pro riela'
torrada. pen

respectiva avali

de abaixo menc

aos executados Antonio d'
Pinto, o Canario, e m
eadores, da rua do L

execução

move José Pacheco Polen
do, do largo dos

d'esta villa,

Um palheiro ou raza de me"
dviru, sita na rua d

d'esla Villª, de

que confronta dr

noel Joaquim Rodrigues,
a rua publica, nascente
lnnio da Costa Novo

com Bernardo Valente
avaliado em 225000 reis

Para & arrematação
dos todos os cred '

L' publicação

liypothecariu

& saber:

e

ARREMATAÇÃO

_ go 1 do proximo
mcz de janeiro, pelo meio dia à

nal Judicial d'esta

esta vil-

'irada

Oliveira

ulher. pea"

amarão, na

que

ia, casa'

Campos, todos

the

0 Lftnlªl'ãr), '

natureza allodial,

) norte com Ma-

sul com

com An”

poente

Costeira,

orcs incertos .

lo de dezembro de

Verifiquei

Ojuiz de direito

O escrivão

(arteriais, CUNHA & aº

 

_ Salgado e Carneiro

Frederico Ernesto Camarinha
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PORTOS no BRAZIL.

AGENTE E)! OVAR

SERAFIM ANTUNES IIA SILVA

AFRICA PORTUGUEZA

  

..

CARREIRA de megniãcos upon. remo par. e Mike Porte- QOÉiegoãâente er? Over & Serelim Aetenee de Sllve, que pôde '
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“E. me de pag ra.

- Cedo feecieulo comprehende ATRAYEZ DO PASSBDO' ,

HISTl.OMÁ 16 pegines, em quarto, impres ] volume (ºf.. 600 me "W .. “N“. ..

Os em type elzevír, complete , ' Ayer—Inpede “. . “.

mºnte nove dee 010, e no - '
ax;"iwan-mJow." , ºf!) q [anel Pm bee Chula! belleeeteree bruce eree

nos Qermltte der llml grande .. here ee cabello grisalhee

LUIZBLANC ““Nªº ª' mtº". A DESCOBERTA na JUCA nevitelidedeefomesura.

rnmucçm Dl ARTE MÚZICAE traduzido d. Peitonl de eereje Ie

Inu-une nun eomon Revisu quinzenal, .usical, lillera- Dmbcaux Ayer—remedio nele se'

le md. com p " d 600 tura e meet:-os. Magnince volume 6.. "me d. gare “l; he €*." Kerr e

' ª º ' "“ Condições d'ass' natura. Em as ravuras brechado "“ "“ª i“ " .

Gºlfº“ “ª"“ Lisboa, lnmeslre (3831616th adi 323850585. ' . Tªhºmª" "Imªn.“

Enna. eenpeste de Selª-perilhe de ayer, pere eurifxce

angu, limpar.ocupe e cure redicel de: Eeerefulee.

() remedio de Ayer centre ee eeaõee—Febree later-item“ e

untado) 900 reis, províncias, ae

Este livro, que entlcoa anglo cresce o porte de correio. Anuun

irados consideram como o amo cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

 

altar. de epoche deque a_eOC' convencional. Pierre Loli bilioeee.

upa, será publicado em 4 voluª Em cada me: sora distribuide "" , Todo. ea ":.qu ue neem inclieedoe lie alte-lentª eoacen

meede 400 pagines cade mp aos ex."" srs. assign'antes uma pe- O PBSÇADO D A ISLA! DIA ".a" de neneire “. :ehel bemo- perqle ll vldre dure uni

A parte meter-nel de canção ' ça de muSica de piano ou piano e traducção de te tempo.

Pilula. eethereleee de Ayer— melhor percetlvo eueve e intel

renente vc;eh!

Perfeite!desinfectente e purillcente de Jeyee—Pere deeiufecle

magn'illce. A empreze LEMOS u- cauto. Pedidos d'assi natura ao - -

O! contrectou com a case ediw' Armazmn de musica egpianos de llena Amaha Vaz & Cervelhr

re Yrenceze a cedencie de t " Malla Junior & Rodrigues, Rua

  

slo-em ral quantidade que eo Garrett, "2 e I16.Lisboa, e li- 2" ºdiº“ caeae e lalrieae; lembem à excellente pere eirer (erá-re e ee'

de caleuhr 'que tente fascacupo vra'ria de me Antonin Bodriluee. done de reupa,limpar meteu, . e CII" Mid". Nªº “6 reis.

m de Ouro,(86e (88, Lisboa. 6 volume.. 800 tº"

Acido phoepheto

na nanean

Un ronlee delíeleee ee obtem

dleioeende me colher de chá de

Me Phoepheee e em copo d'egua

elle ee file, eu elle eem leite e

eçende pere melhor peleder.

Reeennende—ee .minha»: e

pera :

Dnepde, Indigo-lie. (Ore- le eebeça e eervoee.

Veade--e'e el tedee ee prlnolpeee phernaeiee elregerlee: preço

10. reis,e ; ber-te per-que um frame lua meltee umanes. _

0- e;entes James Cueele & C.,' ru de Moueinhe de Silveira

831 l.“ Perte, lie es formula de eedee eetee remedioe eee srs. fa

. e ti vee que as reqnleieeren __

M

Lio Tamil ena nulidade Leio XIII, anln

='dee e abençoenden. »
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em ume dedicalorie de eucter e dl entrega
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lia; eo- euclorieaçlo do sr. car riu de reino e e. casa do editor
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